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Balanço 2009 

Estoque total | 2,544 milhões de m2 Total stock | 2.544 million sq.m.

Absorção líquida | 122.647 m2 Net absorption | 122,647 sq.m.

Absorção bruta | 204.974 m2 Gross absorption | 204,974 sq.m.

Novo estoque | 123.943 m2 New stock | 123,943 sq.m.

Taxa de vacância | 9,02%  Vacancy rate | 9.02%
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No 2º trimestre, o estoque de alto padrão cresceu de 2,3% em relação 
ao trimestre anterior, registrando 2,43 milhões de m2.

Com o aumento do estoque a taxa de vacância elevou dois pontos 
percentuais atingindo 9,4%, com pouco mais de 230 mil m2 vagos.

A absorção líquida no período foi de apenas 3,6 mil m2, apresentando 
sinais de retração já que, apesar do saldo levemente positivo, foram 
registradas devoluções que somaram cerca de 10 mil m2.

Apesar do aumento da oferta e redução dos níveis de demanda, os pre-
ços pedidos de locação aumentaram em média 3% e média ponderada 
de R$74/m2. Para os espaços classe AA, a média foi R$84/m2 e para a 
classe A, R$64/m2.

Foram entregues quatro novos edifícios de escritórios de alto padrão, 
sendo um Classe AA, na região Itaim e três Classe A, dois em 
Alphaville e um na Paulista, totalizando aproximadamente 50 mil m2.

O estoque de alto padrão da cidade de São Paulo registrava 2,38 
milhões de m2 no primeiro trimestre de 2009.

Os espaços vagos somavam aproximadamente 177 mil m2, equivalente 
a uma taxa de vacância de 7,4%.

O período apresentou expansão dos espaços ocupados, resultando em 
uma absorção líquida positiva de 15,3 mil m2.

Na média geral da cidade os preços pedidos de locação se mantiveram 
estáveis em relação ao último trimestre de 2008: R$72/m2. Os espaços 
classe AA apresentaram variação entre R$45 e R$140/m2, perfazendo 
uma média ponderada de R$81/m2. Já para espaços classe A, a faixa 

2, resultando em média pondera-
da de R$62/m2.

O período contou com a entrega de dois edifícios classe AA localizados 
na região Marginal o que acrescentou cerca de 30 mil m2 ao estoque de 
alto padrão da cidade de São Paulo. 
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absorption of 15,300 sq.m. 
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The 2nd

10,000 sq.m. of space was handed back.

Nobres Nobres Secundárias Secundárias Alternativas Alternativas 
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Sem conclusão de novos empreendimentos o estoque permaneceu 
inalterado no terceiro trimestre de 2009.

A taxa de vacância apresentou nova alta, acumulando 2,87 pontos per-
centuais no ano, atingindo 1,4% - maior taxa dos últimos nove trimestres. 
No 2º trimestre de 2007, a taxa de vacância registrava 11,6%.

O mercado mostrou retração da demanda, registrando absorção líquida 
negativa de 19mil m2

monitoradas.

Os valores de locação retraíram, a média geral dos preços pedidos de 
-

sentou média ponderada de R$81/m2 e R$66/m2 no segmento A.

Em 2009, o estoque de escritórios de alto padrão da cidade de São 
Paulo apresentou crescimento de 7%, equivalente a 200 mil m2, dos 
quais 62% (cinco edifícios) foram concluídos no último trimestre do ano.

A taxa de vacância foi crescente durante os três primeiros trimestres 
do ano, voltando a retrair no último período, encerrando 2009 com 
vacância de 9%. 

No último trimestre do ano, a demanda retomou e registrou absorção 
líquida positiva de 122 mil m2, o balanço do ano foi de um acréscimo de 
136 mil m2 nos espaços ocupados em relação a 2008.

Os valores de locação oscilaram durante os últimos 12 meses, mas en-

acumulada do ano (IGP-M) foi de -1,71%. A média ponderada geral foi 
de R$73/m2, R$81/m2 para classe AA e R$66/m2 para classe A.
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registered 31st December and 31st

1º trim. 1st 2º trim. 2nd 3º trim. 3rd 4º trim. 4th

 Nobres  Secundárias  Alternativas



Marginal
Norte

Barra funda

Consolação
Centro

Paulista

Bela vista

Pinheiros

Jardins
Faria
Lima

Itaim
Bibi

Vila
Olímpia

Berrini
Moema

Marginal

Marginal

Verbo
Divino

Marginal
 Sul

Aeroporto
de Congonhas

Marginal Pinheiros

Marginal Tietê

Rod. Castello Branco

Alphaville

São Paulo | Regiões de escritórios
O conhecimento norteia os negócios e serviços da Jones Lang LaSalle. 
A empresa investe amplamente em pesquisa para orientar o desenvolvi-
mento imobiliário e as estratégias de investimento de seus clientes.

O departamento Global de Pesquisa supervisiona e coordena as ativida-

No Brasil, a equipe de Pesquisa da Jones Lang LaSalle vai a campo 
periodicamente para levantar informações sobre o mercado de escritórios 
das principais capitais e alimentar um banco de dados que conta com mais 
de 13 milhões de m2 cadastrados e constantemente atualizados.

Este esforço visa garantir o fornecimento de informações com a máxima 
precisão e embasar análises de qualidade para a tomada de decisão.

in 60 nations.

to the decision-making process.

são segmentados nas classes AA, A, B e C, a partir de análise e pontuação de 160 itens. A empresa não usa 
outros termos encontrados no mercado, como Triple A e A+.
Classe AA. Ótimo aproveitamento entre área útil/carpete/privativa, área útil do andar maior que 800 m2, pé-
direito (do piso ao forro) superior a 2,70 m, sistema de ar-condicionado central moderno com controladores, 
sistema redundante de telecomunicações, piso elevado instalado, relação de vagas de estacionamento 
por área útil maior ou igual a 1:30 m2, sistema de supervisão e gerenciamento predial (BMS) completo, alta 

Classe A. Bom aproveitamento entre área útil/carpete/privativa, área útil do andar superior a 500 m2, sistema 
de ar-condicionado central, pé-direito (do piso ao forro) superior ou igual a 2,60 m, andar preparado para 
receber piso elevado, bom sistema de supervisão e gerenciamento predial (BMS), boas instalações de 
telecomunicações, relação de vagas de estacionamento por área útil maior ou igual a 1:40 m2

no transporte vertical (elevadores).

Class AA.

Class A.

Glossário

Estoque total. Total de m2 úteis de escritórios cuja obra já se encontra concluída.
 Porcentagem de escritórios vagos, calculada em relação ao estoque total.

 Preço por m2 útil pedido pelo proprietário para locação e/ou venda.
Novo estoque. Espaço em m2 entregue ou previsto para ser entregue no período analisado.

 Aumento ou diminuição real de espaço ocupados entre períodos.
 Demonstra toda a ocupação que ocorreu dentro do período analisado.

Área útil. Inclui carpete, sanitários, copas, depósitos e outras áreas passíveis de uso efetivo.
 Principais e mais valorizados corredores comerciais, onde se concentram importantes 

empresas: Paulista, Faria Lima, Itaim, Vila Olímpia e Berrini.
 Próximas às regiões nobres, com menor número de empreendimentos de alto padrão: 

Centro, Jardins, Verbo Divino e Marginal.
 Regiões em processo de consolidação, fora do eixo tradicional de desenvolvimento de 

escritórios: Barra Funda, Moema e Alphaville.

Glossary

Usable area.
Primary areas. The main 

commercial corridors where there is a high density of important corporations. The areas with the highest 
 Those that are 

 Regions in the process of consolidation far-away 
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